
REFLEXÃO DIÁRIA-29 DE MARÇO-TERÇ-
-FEIRA- LEITURAS: Ez 47, 1-9.-12; Sl 45; Jo
5, 1-16
 

O cenário que João coloca à frente da comunidade dos fiéis é bem atípico, mas o que há de diferente
nesse texto?

Bom, nos textos evangélicos, de modo geral, são as pessoas que buscam ir ao encontro de Jesus para
serem curadas ou ouvir sua Palavra. Como podemos perceber, em vários momentos, a insistência em
se encontrar com Jesus chega até mesmo ao desmonte de um telhado ou àquela súplica da mulher
que espera as migalhas dos pães da mesa dos filhos.

 

No texto de hoje, ninguém vai ao encontro de Jesus, entretanto Ele se adianta a alguém e esse
alguém completamente apático, sem perspectiva alguma ou esperança de ser curado por aquelas
águas misteriosas, é alcançado por Aquele que pode tudo em seu favor.

 

A palavra Betesda quer dizer “casa da misericórdia”. Naquele lugar, mesmo que supersticiosamente
as  pessoas  buscavam a  cura,  contudo,  apenas  física.  Percebe-se  essa  motivação  pela  fala  do
paralítico “não tenho ninguém que me ajude ”. Todos pensavam apenas em si, nunca no outro.

 

O lugar da Misericórdia é o lugar de encontro com Deus, salvador e compassivo, que nos desinstala
do egoísmo. Ele que se compadece de nossas fragilidades e vem ao nosso encontro em Jesus Cristo,
para sermos curados de nossas mazelas. Contudo, ali em Betesda, não se reconhece o sinal da
misericórdia entre os irmãos. Ninguém ajuda, ninguém se preocupa, ninguém possui a pressa em
agir em favor do menos favorecido, a tal ponto de levar um homem que há 38 ano sofria e esperava
misericórdia também das pessoas. Em Betesda, ao contrário, o mais ágil, o mais favorecido, chega
primeiro.

 

Jesus se adianta ao paralítico e devolve-lhe as condições plenas do exercício de sua autonomia,
sendo Ele mesmo canal da misericórdia de Deus entre nós. É Jesus que inicia o diálogo. É Jesus
quem vê o tempo de paralisia e sofrimento daquele filho de Abraão. É Jesus, Deus conosco, que
ordena-lhe a cura. É Jesus quem modifica a vida do paralítico.

 

Que cada um de nós possamos crer que a verdadeira casa da misericórdia, a Betesda atual, é Jesus.
Por Ele e Nele nos tornamos canais da misericórdia para promover a cura de um mundo ferido pelo
ódio, indiferenças, preconceitos, não acessibilidade, busca pelas vantagens próprias e tantos outros
males.
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